
Género no Inquérito Demográ�co e de Saúde de Moçambique 2011 (IDS)

O IDS 2011 mostra diferenças importantes entre homens e mulhe-
res em vários domínios da vida, incluindo a educação, o emprego, 
o casamento, as experiências com a violência, e autonomia na 
tomada de decisões dos agregados familiares. As diferenças de 
género são importantes para a compreensão de status e empodera-
mento das mulheres e de homens que, por sua vez, estão associados 

com a saúde e outras áreas de bem-estar para as mulheres, homens e 
seus �lhos. Apesar das mulheres moçambicanas terem feito alguns 
progressos importantes em alguns domínios, tais como o nível educa-

cional e de tomada de decisões, grandes disparidades de género 
permanecem.

Diferença entre Homens e Mulheres

Entre as mulheres de 20-24 anos de idade, quase a metade foram casadas 
  até os 18 anos, e 70% foram casadas   até os 20 anos. A idade precoce no 
primeiro casamento aumenta o período de exposição das mulheres ao 
risco de gravidez precoce, e possivelmente afecta as futuras oportunidades 
de educação e emprego.
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Disparidades de Género na Educação Persistem 
entre os Grupos Etários  
% de mulheres e homens de 20-49 anos que tenham frequentado o ensino 
secundário ou superior  

 

maior de ter frequentado o ensino secundário ou superior em 
comparação com as mulheres.
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Mulheres  Homens 

Homens Mais Propensos a Estarem Empregados 
que Mulheres  
% de mulheres e homens de 15-49 anos 

% de mulheres e homens de 15-49 anos expostos aos meios especí�cos 
de mídia pelo menos uma vez por semana

 

A maioria dos homens está empregada, em comparação com menos de 
metade das mulheres, e a maioria das mulheres empregadas trabalha 
na agricultura. As mulheres que não estão empregadas no sector 
formal são menos propensas a participar na tomada de decisões nos 
agregados familiares em comparação com as mulheres empregadas 
que ganham renda em dinheiro.

Mulheres Têm Menos Acesso a Mídia que Homens 
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Os três tipos de mídia

Jornal

Televisão

Radio

Não tem acesso aos 
meios de comunicação 

Acesso à: 

só para aprender sobre eventos actuais, mas também para receber 
informações sobre saneamento, saúde e planejamento familiar.
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Foi vítima de violência física 
desde os 15 anos 

Foi forçado alguma vez a ter 
sexo contra a vontade 

Violência de Género

Violência Física é Comum Tanto para Mulheres 
Como para Homens

 

% de mulheres e homens de 15-49 anos 

Trinta e três por cento das mulheres e 25% dos homens já sofreram 
violência física desde os 15 anos, e 12% das mulheres e 7% dos homens 
foram forçados a ter relações sexuais contra sua vontade. A violência física 
é mais comum em áreas urbanas do que nas áreas rurais, para ambos os 
sexos. As mulheres urbanas estão mais expostas à violência sexual do que 
as mulheres rurais, apesar de não haver diferença entre os homens.
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Recusa-se a ter relações sexuais 

Queima a comida 

Não cuida bem das crianças

Sai sem avisar ao marido 

Briga com o marido 

Pelo menos uma razão especial

Alguns Homens e Mulheres Acreditam que o 
Espancamento da Esposa É Justi�cado 
% de mulheres e homens que estão de acordo que o marido bata na 
mulher por algum motivo  

razões, as mulheres eram mais propensas que os homens em relatar que 
o espancamento da esposa era justi�cado. Isto é, as mulheres são 
socializadas a aceitar o seu espancamento como um fenômeno normal 
que deve ser aceite.  Entretanto homens e mulheres, a aceitação de 
espancamento de mulheres diminui signi�cativamente com níveis 
crescentes de educação e riqueza.

Autonomia das mulheres na tomada de decisão

Apenas 49% das mulheres participam nas três tomadas de decisões, 
em comparação com 86% dos homens (não aparece). O percentual 
das mulheres que participaram nas três decisões aumenta com o nível 
de educação e riqueza.

contraceptiva. 14% das mulheres que tomam três decisões domésticas 
usam contraceptivos em comparação com 5% das mulheres que tomam 
nenhuma decisão doméstica. Mulheres mais autônomas também são 
mais propensas a fazer a visita pré-natal e ter partos assistidos por 
pro�ssionais de saúde. As mulheres mais educadas e mulheres com 
mais riqueza provavelmente estarão envolvidas em mais decisões 
domésticas em comparação com as mulheres com menos educação e 
menos riqueza.

Homens e mulheres nos grupos etários mais jovens bene�ciaram de 
um aumento dos níveis de educação em relação aos grupos etários 
mais velhos. Apesar desta melhoria, no entanto, uma disparidade de 
género na educação persiste; homens tem uma probabilidade muito 

Quase metade das mulheres e 
um quarto dos homens não 
têm acesso aos meios de 
comunicação de massa. Para 

O poder de uma mulher na 
tomada de decisão afecta a 
sua capacidade de controlar 
sua fertilidade e escolha 
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ambos os sexos, a rádio é a fonte mais comum da mídia, seguida pela 
televisão e jornais. O acesso aos meios de comunicação é importante não 

Uma pessoa em cada cinco mulheres e cinco homens acredita que o 
marido pode bater na mulher por uma razão especí�ca. Na maioria das 
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A Paridade de Género na 
Frequência Escolar Secundária

Moçambique 0,95

A razão da percentagem das raparigas 
em idade escolar que frequentam a 
escola secundária, comparada com a 
dos rapazes na mesma situação.
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Nenhuma das três decisões

Em fazer grandes compras para o
agregado familiar

Nos cuidados de saúde da mulher

Visitas a familiares e amigos

Todas três decisões

% das mulheres casadas de 15-49 anos que costumam tomar decisões 
especí�cas por si ou em conjunto com seus maridos  

 

Apenas 49% das mulheres participam nas três tomadas de decisões, 
em comparação com 86% dos homens (não aparece). O percentual 
das mulheres que participaram nas três decisões aumenta com o nível 
de educação e riqueza.

Apenas Metade das Mulheres Casadas Estão Envolvi-
das na Tomada de Decisões nos Agregados Familiares 

contraceptiva. 14% das mulheres que tomam três decisões domésticas 
usam contraceptivos em comparação com 5% das mulheres que tomam 
nenhuma decisão doméstica. Mulheres mais autônomas também são 
mais propensas a fazer a visita pré-natal e ter partos assistidos por 
pro�ssionais de saúde. As mulheres mais educadas e mulheres com 
mais riqueza provavelmente estarão envolvidas em mais decisões 
domésticas em comparação com as mulheres com menos educação e 
menos riqueza.

Mulheres Com Mais Poder de Tomada de Decisões 
Mais Propensas a Usar a Contracepção  

% das mulheres casadas de 15-49 anos usando 
qualquer contracepção moderna 
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Número de decisões no qual 
a mulher participa 

 

Homens e mulheres nos grupos etários mais jovens bene�ciaram de 
um aumento dos níveis de educação em relação aos grupos etários 
mais velhos. Apesar desta melhoria, no entanto, uma disparidade de 
género na educação persiste; homens tem uma probabilidade muito 
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um quarto dos homens não 
têm acesso aos meios de 
comunicação de massa. Para 

O poder de uma mulher na 
tomada de decisão afecta a 
sua capacidade de controlar 
sua fertilidade e escolha 

-
formações atuais sobre a população e a situação da saúde em Moçambique. 

-
co e de Saúde nacional realizado no país. Inquéritos repetidos permitem uma 
análise de tendências ao longo do tempo.

O IDS foi baseado numa amostra representativa nacional e fornece es-
timativas a níveis nacionais e provinciais.

Número de 
Entrevistados

Taxa de 
Respostas

Agregados Familiares 13.964 99,8%

Mulheres de 15-49 anos 13.718 98,9%

Homens de 15-64 anos 4.027 97,5%

Para obter informações adicionais sobre os resultados do IDS 2011, veja  
www.measuredhs.com ou entre em contato com:

Instituto Nacional de Estatística

Av. 24 de Julho, nº 1989, 5º andar 
Telefone: +258-21-305528| Fax: +258-21-305528

E-mail: info@ine.gov.mz  |  Website: www.ine.gov.mz

Este folheto foi elaborado pelo Projecto Informing DEcisionmakers to Act 
(IDEA, Informando Tomadores de Decisões como Agir) do Population 
Reference Bureau (PRB), em colaboração com o Instituto Nacional de Es-
tatística (INE), e o Ministério da Saúde (MISAU). Esta publicação foi pos-
sível graças ao generoso apoio do povo americano através da Agência dos 
Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID), sob os 
termos do Projeto IDEA (n º AID-0AA-A-10-00009). Os conteúdos são da 

-
riamente os pontos de vista da USAID ou do Governo dos Estados Unidos.
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